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Do outro lado da estrada 

 

Via rostos e pessoas confundidas em jogos 
de espelhos e vitrinas em promoção. Não 
conseguia fixar, em tantos, um único olhar. 
Eram vozes confusas no ruído do nada, seres 
ansiosos por ouvir uma acção digna de fé. 
Aquele outro mundo paralelo era bem 
cómodo para mim ali, como estava, assim 
distante. Eram vidas paralelas que eu reti-
nha à porta do meu mundo; plantas selva-
gens do meu jardim impecável. 
Não queria saber do seu passado de crian-
ça, do seu coração a bater, do amor de 
Deus que brota e é igual. Mal sabia eu das 
minhas confusões, gritos, ruídos e medos. Eu 
não precisava de nada porque estava cheio 
dele. Se me pedissem de comer e de vestir, 
respondia: eu tenho isso tudo, não preciso, 
vão em paz. Cego e perdido de mim, eu 
não queria aceitar o mais pequeno sacrifí-
cio, capaz de aliviar em grande parte a sua 
imensa dor. Eu tinha medo de morrer. 
Um dia, Alguém me alcançou e encheu de 
uma vida nova. Ensinou-me a rasgar o chão 
em cruz e a entrelaçar estradas paralelas. 
No coração da mesma cruz, abriram-se-me 
os olhos para a beleza daquele lugar eter-
namente iluminado. Eu nada sou. Só em 
Deus eu sou.                      Pe António Figueira 
 

Para votar em consciência 
 

As opções políticas dos católicos devem ser 

tomadas de harmonia com os valores do 

Evangelho, sendo coerentes com a sua fé 
vivida na comunidade da Igreja, tanto 

quando elegem como quando são eleitos.                                                                       
Nota Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa  
 Direito e dever de votar, de 23 de Abril de 2009 

Horários de Confissões  

em Algés e Miraflores 
 

Domingo: 10h00 em Algés 
   11h15 em Miraflores 
 

Quinta-feira: 17h00 em Miraflores 
        18h00 em Algés 
 

Sexta-feira: 09h30 em Algés 

Fazer o Sinal da Cruz 
 

Se fazes o sinal da Cruz, fá-lo bem feito.  
Não seja um gesto acanhado e feito à 
pressa, cujo significado ninguém sabe inter-
pretar. 
Mas uma autêntica cruz, lenta e ampla, da 
testa ao peito, dum ombro ao outro. Sentes 
como ela te envolve todo? 
Recolhe-te bem. Concentra neste sinal todos 
os teus pensamentos e todos os teus afec-
tos, à medida que o vais traçando da testa 
ao peito e dum ombro ao outro. Senti-lo-ás 
então a penetrar-te todo, corpo e alma. A 
apoderar-se de ti, a consagrar-te, a santi-
ficar-te. Porquê? 
É o sinal do Todo, o sinal da Redenção. 
Nosso Senhor remiu todos os homens na 
cruz. Pela cruz santifica o homem todo até 
à última fibra do seu ser. 
Por isso o fazemos antes da oração para 
que nos componha, recolha e fixe em Deus 
o nosso pensamento, coração e vontade. 
Depois da oração, para que nos fortaleça; 
no perigo, para que nos proteja. Ao ben-
zermo-nos, para que a plenitude da vida 
divina penetre na alma e fecunde e consa-
gre quanto nela há. 
Pensa nisto sempre que fazes o sinal da 
cruz. É o sinal mais santo que existe. Fá-lo 
bem: devagar, rasgado, com atenção. 
Envolver-te-á assim todo o ser, corpo e 
alma, pensamentos e vontade, sentidos, 
potências e acções e tudo nele ficará forta-
lecido, assinalado pela virtude de Cristo, 
em nome de Deus uno e trino. 
                                              Romano Guardini 

C a m in h o s
d a  Pa lav ra

A Cruz de Jesus é o pedaço de madeira 

que nos assegura a calma em todas as tri-

bulações da vida. Se o teu coração está 
perturbado, mete a Cruz ao centro! Encon-

trarás paz e força.         S. Francisco de Sales 

pensa

mento
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�Alegrai-vos no Senhor� 
 

A Bíblia é uma espécie de gramática do 
Humor de Deus. Por incrível que pareça, 
aquela biblioteca tão séria é também hila-
riante e está cheia de risos, embora esta 
dimensão seja, entre nós, escassamente 
referida. Há páginas que constituem um 
puro alfabeto da Alegria e muitos momen-
tos que só são compreendidos por quem 
arriscar sorrir. É que a Revelação de Deus 
propaga-se numa dinâmica que é clara-
mente jubilosa. Talvez tenhamos de levar 
mais a sério o verso brincado que o Salmo 
2 nos segreda: «O que habita nos Céus, 
sorri». Ou perceber que a expressão crente 
é chamada a desenvolver-se como uma 
coreografia festiva, à maneira do que des-
creve o Salmo 33: «Alegrai-vos no Senhor, 
louvai o Senhor com cítaras e poemas, com 
a harpa das dez cordas louvai o Senhor; 
cantai-lhe um cântico novo, tocai e dançai 
com arte por entre aclamações.   

José Tolentino Mendonça 

14   
2.ª feira 
 
 

15   
3.ª feira 
 
 

16   
4.ª feira 
 

17   
5.ª feira 
 

18   
6.ª feira 
 

19   
Sábado 
 

20   
Domingo 

Exal ta ção da San ta  C ruz �  FESTA   
L1: Num 21,4b-9 ou Filip 2, 6-11|Sal: 77|Ev: Jo 3, 
13-17  
 

Nossa  Senhora  das  Dores  �  MO     

L1:  1 Tim 3, 1-13 |Sal: 100 ou Sal: 30|Ev: Jo 19, 25
-27 ou Lc 2, 33-35 (próprios)  
 

S. Cornélio, papa, e S. Cipriano, bispo, mártires � MO 
L1: 1 Tim 3, 14-16 |Sal: 110|Ev: Lc 7, 31-35 

 
 

L1: 1 Tim 4, 12-16|Sal: 110|Ev: Lc 7, 36-50 

 
 
 
 

L1: 1 Tim 6, 2c-12|Sal: 48| Ev: Lc 8, 1-3 
 
 

 

L1: 1 Tim 6, 13-16|Sal: 99|Ev: Lc 8, 4-15  
 
 
 
 

Domingo XXV do Tempo Comum  
L1: Sab 2, 12. 17-20|Sal: 53|L2: Tg 3, 16 � 4, 3| 
Ev: Mc 9, 30-37  

JESUS CRUCIFICADO 
 

Ali está tudo. 
É o Livro dos livros. 
É o Compêndio de todo o saber. 
É o Amor mais ardente. 
É o Modelo perfeito. 
Proponhamo-no-l�O como Único ideal da 
vida.           Chiara Lubich 

À Mesa
da Palavra

No próximo dia 19 de Setembro (sábado), 
A ERGO - Associação para o Desenvolvi-
mento e Responsabilidade Social, em cola-
boração com a Paróquia de Cristo-Rei de 
Algés, vai organizar Workshops e uma Ter-
túlia dedicados aos Objectivos de Desenvol-
vimento do Milénio das Nações Unidas. A 
entrada é livre. 
Durante a manhã e a tarde irão decorrer, no 
Centro Pastoral de Miraflores, os Workshops 
artísticos dirigidos a crianças e adultos. Os 
Workshops serão assegurados por artistas 
plásticos (pintura/escultura) e pelo Centro 
Cultural de Algés (dança/ballet e música). 
Ás 21h30 realizar-se-á uma tertúlia na 
Galaria Municipal do Palácio Ribamar com 
o tema: "A arte pode mudar o mundo?". O 
evento contará com a presença de várias 
personalidades e artistas convidados. Entre 
os participantes encontram-se os Directores 
Executivos da Amnistia Internacional e da 
Oikos, o crítico de cinema Lauro António e a 
actriz Natasha Marjanovich. 

Nossa Senhora Das Dores  

15 de Setembro 

 
Estiveste, 
Dolorosa Virgem Mãe, 
Rasos d�água os olhos 
Chorosa talvez também? junto da Cruz don-
de pendia 
O corpo de teu filho Jesus Cristo. 
Longas horas de agonia, desde 
O romper do dia da condenação 
Até à hora final da morte por 
Crucifixão. Dilacerada de angústia, 
A alma trespassada de dor 
Abandonava-se em cada instante 
E instante implorava a Deus Pai 
Todo-poderoso o perdão dos homens. 
Vosso filho morria e com sua morte 
Redimia toda a terra. Bendito o fruto 
Do vosso ventre, dolorosa virgem, Mãe, 
Agora e por todo o sempre amem! 

Maria de Lourdes Belchior 

PARA SERVIR�  

 

O sacerdote é chamado a pôr-se totalmen-
te ao serviço da edificação da Igreja, com 
tudo o que é e tudo o que tem. Esta radica-
lidade do serviço é a mais bela realização 
da liberdade; é a dimensão em que o 
sacerdote se humaniza, exercendo o seu 
ministério, porque viver a vida como um 
dom, a Deus e aos irmãos, é a mais perfeita 
realização do ideal humano, num mundo 
retalhado de egoísmos e busca dos próprios 
interesses.       
D. José Policarpo - Fátima � no Simpósio do Clero em 
02.09.2009 

Ano

Sacerdotal


